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RESUMO 

O ensino de Língua Espanhola no Brasil passou por diversas mudanças legislativas ao 

longo dos anos, refletindo desafios na sua implementação, especialmente em contextos 

de escolas do campo ribeirinha. Buscou-se investigar o ensino de Língua Espanhola em 

uma escola do campo ribeirinha do município de Marechal Thaumaturgo – AC, a partir 

da perspectiva de professores e alunos, analisando sua relevância, desafios e 

potencialidades no contexto educacional. A pesquisa justifica-se pela importância do 

Espanhol como língua de fronteira, considerando que a proximidade com o Peru, torna a 

comunicação nesse idioma essencial para os habitantes da região. O estudo é de cunho 

qualitativo, com viés descritivo exploratório. Trabalhou-se teoricamente com Morais, 

Alves e Bonfanti, (2020); Franco (2017); Souza e Silva (2021); Oliveira e Morello (2019); 

Schmitz (2008); Oliveira (2009); Ferraz (2010); Dias (2024), documentos como (Brasil, 

2005 e 2017); Acre (2021 e 2010). Os resultados evidenciaram que o ensino de Espanhol 

na escola investigada é limitado pela falta de professores com formação específica na 

área, além da ausência de recursos pedagógicos modernos e adequados. Apesar dessas 

dificuldades, os alunos demonstraram interesse pelo aprendizado da língua, reconhecendo 

sua importância para a comunicação com países vizinhos e para o mercado de trabalho. 

Observou-se também que, devido à carência de materiais e formação especializada, o 

ensino de Espanhol é conduzido de maneira tradicional, com base em livros didáticos e 

dicionários, restringindo a oralidade e a imersão na cultura hispânica.  

 

Palavras-chave Ensino de Língua Espanhola. Educação do campo ribeirinha. Formação 

docente. Recursos didáticos.  
 

THE TEACHING OF SPANISH LANGUAGE FRON THE PERSPECTIVE OF 

TEACHERS AND STUDANTS AT RURAL RIVERSIDE SCHOOL 

 

 

ABSTRACT 

The teaching of the Spanish language in Brazil has undergone several legislative changes 

over the years, reflecting challenges in its implementation, especially in rural contexts. 

This study aimed to investigate the teaching of Spanish in a rural school in the 

municipality of Marechal Thaumaturgo – AC, from the perspective of teachers and 

students, analyzing its relevance, challenges, and potential in the riverside educational 

context. The research is justified by the importance of Spanish as a border language, 

considering that the proximity to Peru makes communication in this language essential 
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for the region’s inhabitants. However, factors such as the lack of qualified teachers, 

scarcity of teaching materials, and inadequate infrastructure hinder the discipline's 

teaching, compromising the quality of learning. Methodologically, the study adopted a 

qualitative approach, using bibliographic, documentary, and field research. Data 

collection was carried out through semi-structured interviews with a subject teacher and 

students from the 8th and 9th grades of elementary school, and the data were analyzed 

based on content analysis, according to Bardin (2004). The results showed that Spanish 

teaching in the investigated school is limited by the lack of teachers with specific training 

in the area, as well as the absence of modern and adequate pedagogical resources. Despite 

these difficulties, students expressed interest in learning the language, recognizing its 

importance for communication with neighboring countries and the job market. It was also 

observed that, due to the lack of materials and specialized training, Spanish teaching is 

conducted in a traditional manner, relying on textbooks and dictionaries, restricting oral 

practice and cultural immersion.  

 

Keywords: Spanish language teaching. Rural education. Teacher training. Teaching 

resources. Riverside education. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A educação do campo ribeirinha3 no Brasil é marcada por desafios históricos e 

estruturais que impactam diretamente a qualidade do ensino oferecido aos alunos das 

regiões mais afastadas dos grandes centros urbanos. No estado do Acre, as escolas do 

campo ribeirinha compartilham o mesmo currículo das escolas urbanas, mas apresentam 

condições diferenciadas de oferta das disciplinas, especialmente devido à limitação de 

recursos didáticos e à escassez de professores especializados. Durante muito tempo, 

devido às convivências no local foi possível observar as dificuldades enfrentadas pelos 

professores no ensino de diversas disciplinas, incluindo a Língua Espanhola. 

A proximidade de Marechal Thaumaturgo com o Peru, país de língua espanhola, 

torna o ensino do Espanhol particularmente relevante para os alunos da região. No 

entanto, apesar da importância da disciplina, o acesso a materiais pedagógicos adequados 

e a formação específica para os professores ainda são limitados. Essa situação levanta 

 
3 Para esse trabalho, a educação do campo ribeirinha deve ser entendida como uma modalidade que integra 

as diretrizes da Educação do Campo, mas com especificidades voltadas para as populações que vivem às 

margens dos rios (especialmente na região amazônica). Ela não se define apenas pela localização 

geográfica, mas pela relação intrínseca com o ciclo das águas, que determina o tempo da escola, o transporte 

escolar (barcos) e o currículo baseado na realidade local. (Hage, 2025). 
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questionamentos sobre a efetividade do ensino de Espanhol nessas escolas e sobre as 

condições oferecidas para que alunos e professores possam desenvolver o aprendizado da 

língua de forma significativa e contextualizada.  

O presente estudo teve como objetivo investigar o ensino de Língua Espanhola 

em uma escola do campo ribeirinha do município de Marechal Thaumaturgo – AC, a 

partir da perspectiva de professores e alunos, analisando sua relevância, desafios e 

potencialidades no contexto educacional. A escolha dessa temática justifica-se pela 

necessidade de compreender como ocorre a implementação da disciplina no contexto de 

escolas do campo ribeirinha, verificando quais são os principais entraves enfrentados e 

quais estratégias poderiam ser adotadas para aprimorar o ensino da língua. Além disso, a 

pesquisa busca contribuir para o debate sobre a educação do campo ribeirinho amazônico 

juruaense, trazendo reflexões sobre a importância do ensino de Espanhol em uma região 

de fronteira e os impactos da formação docente e da infraestrutura escolar na qualidade 

do ensino. 

A relevância deste estudo reside na necessidade de promover um olhar mais atento 

para a educação em contexto do campo ribeirinho amazônico juruaense, considerando 

suas especificidades e desafios. O ensino de Espanhol, quando estruturado de maneira 

eficaz, pode não apenas ampliar as oportunidades de aprendizado dos alunos, mas 

também fortalecer os laços culturais e econômicos com os países vizinhos. A pesquisa se 

torna relevante tanto para a comunidade acadêmica quanto para gestores educacionais e 

profissionais da educação, pois busca fornecer subsídios para a reflexão sobre as políticas 

públicas educacionais de maneira que as torne mais eficazes e para a implementação de 

práticas pedagógicas que valorizem o ensino de línguas nesses contextos. 

Metodologicamente, este estudo adota uma abordagem qualitativa, pois busca 

compreender a percepção dos professores e alunos e suas e subjetividades expressas em 

suas falas sobre o ensino da Língua Espanhola na escola investigada. No percurso da 

investigação, foram utilizados procedimentos que balizaram o trabalho, indo da pesquisa 

bibliográfica para fundamentar teoricamente a investigação; pesquisa documental, a fim 

de analisar as diretrizes curriculares e políticas públicas relacionadas ao ensino de 

Espanhol e as narrativas dos investigados que nos indicaram como eles percebem e 

compreendem o ensino de espanhol na escola. A análise dos dados foi realizada por meio 

da análise de conteúdo, permitindo a identificação de padrões e categorias que auxiliam 
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na interpretação dos resultados, mostrando os olhares de professores e alunos sobre o 

ensino da língua espanhol, como componente curricular. 

 

2 O ENSINO DE ESPANHOL NA FRONTEIRA BRASIL E PERU 

 

A educação do campo ribeirinha4 no Brasil é marcada por desafios históricos e 

estruturais que impactam diretamente a qualidade do ensino oferecido aos alunos das 

regiões mais afastadas dos grandes centros urbanos. No estado do Acre, as escolas do 

campo ribeirinha compartilham o mesmo currículo das escolas urbanas, mas apresentam 

condições diferenciadas de oferta das disciplinas, especialmente devido à limitação de 

recursos didáticos e à escassez de professores especializados. Durante muito tempo, 

devido às convivências no local foi possível observar as dificuldades enfrentadas pelos 

professores no ensino de diversas disciplinas, incluindo a Língua Espanhola. 

A proximidade de Marechal Thaumaturgo com o Peru, país de língua espanhola, 

torna o ensino do Espanhol particularmente relevante para os alunos da região. No 

entanto, apesar da importância da disciplina, o acesso a materiais pedagógicos adequados 

e a formação específica para os professores ainda são limitados. Essa situação levanta 

questionamentos sobre a efetividade do ensino de Espanhol nessas escolas e sobre as 

condições oferecidas para que alunos e professores possam desenvolver o aprendizado da 

língua de forma significativa e contextualizada.  

O presente estudo teve como objetivo investigar o ensino de Língua Espanhola 

em uma escola do campo ribeirinha do município de Marechal Thaumaturgo – AC, a 

partir da perspectiva de professores e alunos, analisando sua relevância, desafios e 

potencialidades no contexto educacional. A escolha dessa temática justifica-se pela 

necessidade de compreender como ocorre a implementação da disciplina no contexto de 

escolas do campo ribeirinha, verificando quais são os principais entraves enfrentados e 

quais estratégias poderiam ser adotadas para aprimorar o ensino da língua. Além disso, a 

 
4 Para esse trabalho, a educação do campo ribeirinha deve ser entendida como uma modalidade que integra 

as diretrizes da Educação do Campo, mas com especificidades voltadas para as populações que vivem às 

margens dos rios (especialmente na região amazônica). Ela não se define apenas pela localização 

geográfica, mas pela relação intrínseca com o ciclo das águas, que determina o tempo da escola, o transporte 

escolar (barcos) e o currículo baseado na realidade local. (Hage, 2025). 
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pesquisa busca contribuir para o debate sobre a educação do campo ribeirinho amazônico 

juruaense, trazendo reflexões sobre a importância do ensino de Espanhol em uma região 

de fronteira e os impactos da formação docente e da infraestrutura escolar na qualidade 

do ensino. 

A relevância deste estudo reside na necessidade de promover um olhar mais atento 

para a educação em contexto do campo ribeirinho amazônico juruaense, considerando 

suas especificidades e desafios. O ensino de Espanhol, quando estruturado de maneira 

eficaz, pode não apenas ampliar as oportunidades de aprendizado dos alunos, mas 

também fortalecer os laços culturais e econômicos com os países vizinhos. A pesquisa se 

torna relevante tanto para a comunidade acadêmica quanto para gestores educacionais e 

profissionais da educação, pois busca fornecer subsídios para a reflexão sobre as políticas 

públicas educacionais de maneira que as torne mais eficazes e para a implementação de 

práticas pedagógicas que valorizem o ensino de línguas nesses contextos. 

Metodologicamente, este estudo adota uma abordagem qualitativa, pois busca 

compreender a percepção dos professores e alunos e suas e subjetividades expressas em 

suas falas sobre o ensino da Língua Espanhola na escola investigada. No percurso da 

investigação, foram utilizados procedimentos que balizaram o trabalho, indo da pesquisa 

bibliográfica para fundamentar teoricamente a investigação; pesquisa documental, a fim 

de analisar as diretrizes curriculares e políticas públicas relacionadas ao ensino de 

Espanhol e as narrativas dos investigados que nos indicaram como eles percebem e 

compreendem o ensino de espanhol na escola. A análise dos dados foi realizada por meio 

da análise de conteúdo, permitindo a identificação de padrões e categorias que auxiliam 

na interpretação dos resultados, mostrando os olhares de professores e alunos sobre o 

ensino da língua espanhol, como componente curricular. 

 

3 ENSINO DE ESPANHOL NA PERSPECTIVA DE PROFESORES E ALUNOS DE 

ESCOLAS DO CMAP RIBEIRINHA  

 

A presente pesquisa buscou compreender o ensino da Língua Espanhola em uma 

escola do campo ribeirinha do município de Marechal Thaumaturgo – AC, com base 

nas percepções dos professores e alunos. Para isso, foram realizadas entrevistas com 

professor de Espanhol e alunos do 8º e 9º anos do Ensino Fundamental. Os dados foram 
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agrupados em categorias, onde permitiu a organização das falas dos participantes, de 

maneira que se pode fazer as devidas inferências. 

A partir da análise dos dados coletados, foram identificados desafios estruturais, 

metodológicos e pedagógicos que impactam o ensino e a aprendizagem da língua 

espanhol, assim como sugestões e perspectivas para aprimorar essa realidade. 

O primeiro ponto de atenção diz respeito à formação e qualificação docente. A 

formação do professor revelou-se um dos principais desafios para o ensino da língua 

espanhola na escola do campo ribeirinha. O docente entrevistado afirmou que não possui 

licenciatura específica em espanhol, tendo formação em Pedagogia, o que limita seu 

domínio do idioma e da didática específica para o ensino da língua. Segundo o professor, 

ele tenta suprir essa lacuna com formações oferecidas no início do ano letivo, mas sente-

se despreparado para ensinar o idioma de maneira aprofundada e contextualizada à 

realidade local. 

A ausência de professores especializados reflete uma questão estrutural mais 

ampla do ensino de língua espanhola no Brasil, especialmente em escolas do campo, 

especialmente no contexto amazônico acreano. Conforme Schmitz (2008, p. 23), "o 

ensino do Espanhol deve ser estruturado para garantir uma abordagem plurilinguística e 

pluricultural, evitando um modelo de ensino baseado na memorização de regras 

gramaticais sem aplicação prática". No entanto, a falta de formação específica dos 

docentes limita a adoção de metodologias mais dinâmicas e interativas, além de incertezas 

quanto ao que se está ensinando. 

Em seguida, nos detemos acerca dos recursos didáticos e infraestrutura escolar. 

Outro problema identificado foi a insuficiência de materiais didáticos adequados. O 

professor relatou que dispõe apenas de livros didáticos, dicionários e internet, mas sente 

falta de materiais complementares, como literaturas em espanhol, vídeos educativos e 

tecnologia mais acessível para tornar as aulas mais dinâmicas. Os alunos também 

mencionaram que a escola não possui uma biblioteca com exemplares suficientes para 

todos, o que limita e compromete o aprendizado. 

A carência de materiais impacta diretamente na qualidade do ensino, pois 

restringe as metodologias aplicadas em sala de aula. Oliveira (2009, p. 58) destaca que "a 

diversidade de materiais didáticos nem sempre implica qualidade, sendo fundamental que 

os conteúdos sejam contextualizados e enriquecidos culturalmente". A ausência de uma 
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biblioteca bem equipada e de tecnologias educacionais reforça as dificuldades no 

aprendizado da língua. 

O terceiro ponto de análise foram as metodologias de ensino e percepção dos 

alunos. Apesar das dificuldades estruturais, os alunos demonstraram grande interesse pelo 

aprendizado do espanhol. Todos os entrevistados afirmaram gostar da disciplina, pois 

veem nela uma oportunidade de conhecer novas culturas e ampliar suas possibilidades de 

comunicação. No entanto, as metodologias empregadas ainda são limitadas devido à falta 

de recursos. 

Os alunos relataram que as aulas são baseadas na leitura de textos, uso de 

dicionários e vídeos complementares. O professor, ciente das dificuldades, tenta tornar as 

aulas mais atrativas por meio do uso de músicas e discussões sobre cultura hispânica. 

Duarte (2005, p. 54) ressalta que "o ensino de línguas deve valorizar a experiência 

subjetiva dos alunos, criando um ambiente que favoreça a participação ativa e o 

aprendizado contextualizado". No entanto, a falta de estrutura dificulta a aplicação de 

metodologias inovadoras. 

Em seguida, investigamos as dificuldades no aprendizado. Embora os alunos 

relatem interesse pela disciplina, eles enfrentam dificuldades específicas, especialmente 

na gramática e pronúncia. A similaridade entre Espanhol e Português facilita a 

compreensão inicial, mas os chamados "falsos cognatos" e as diferenças fonéticas 

representam desafios para os estudantes. 

Os alunos do 9º ano mencionaram que a gramática espanhola, apesar de 

semelhante à portuguesa, possui particularidades que dificultam a aprendizagem, como o 

uso de tempos verbais e a conjugação irregular. Esse aspecto reforça a importância de um 

ensino mais interativo, que privilegie atividades práticas e comunicação oral, em vez de 

um ensino exclusivamente baseado em regras gramaticais. 

Também nos detemos sobre a aplicabilidade do espanhol na vida dos alunos. Um 

aspecto positivo identificado na pesquisa foi a relevância do espanhol para a vida dos 

alunos. Todos os entrevistados mencionaram que aprender espanhol é essencial para a 

comunicação com pessoas de países vizinhos, como Peru e Bolívia, e que pode trazer 

oportunidades profissionais no futuro. 

Um dos alunos destacou que "morar em uma área de fronteira nos faz ter contato 

frequente com falantes de espanhol, então seria muito importante que aprendêssemos a 
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língua de forma mais aprofundada". Esse depoimento reforça a necessidade de um ensino 

mais contextualizado e voltado para as necessidades regionais dos estudantes. 

Por último, questionamos as sugestões para melhorias no ensino de espanhol. Os 

alunos apresentaram diversas sugestões para tornar o ensino de espanhol mais 

interessante e eficaz. Entre as propostas, destacam-se: 

✔ Realização de pesquisas sobre a cultura hispânica, promovendo o contato com 

aspectos sociais e históricos dos países de língua espanhola. 

✔ Intercâmbios culturais com escolas peruanas, para que os alunos possam ter 

contato direto com falantes nativos. 

✔ Incorporação de atividades lúdicas, como teatro, música e jogos interativos, 

para estimular o aprendizado de forma prática. 

As sugestões dos alunos estão alinhadas com o que Oliveira (2009, p. 47) destaca: 

"a aprendizagem significativa ocorre quando os alunos conseguem relacionar o 

conhecimento adquirido à sua realidade". Dessa forma, a inserção de atividades culturais 

e imersivas pode representar um avanço significativo na qualidade do ensino. 

A análise das entrevistas evidencia que o ensino de Língua Espanhola na escola 

rural investigada enfrenta desafios estruturais e pedagógicos, mas há um grande potencial 

a ser explorado. O interesse dos alunos pela disciplina é um fator positivo que pode ser 

potencializado por meio de políticas educacionais mais eficazes, que incluam: 

✔ Formação continuada para professores, garantindo qualificação específica na 

área. 

✔ Ampliação do acesso a materiais didáticos diversificados, incluindo literaturas 

e tecnologias educacionais. 

✔ Implementação de metodologias mais dinâmicas e interativas, como 

intercâmbios culturais e uso de recursos audiovisuais. 

A valorização do ensino de espanhol nas escolas rurais pode não apenas ampliar 

as oportunidades educacionais e profissionais dos alunos, mas também fortalecer os laços 

culturais e econômicos com os países vizinhos. Dessa forma, faz-se necessário um olhar  
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Os resultados e discussões de um artigo devem ser apresentados de maneira clara 

e organizada, com base nos dados coletados e nas análises realizadas durante o estudo. 

Inicialmente, os resultados devem ser apresentados de forma objetiva e concisa, 

utilizando tabelas, gráficos e estatísticas, se aplicável, para destacar as principais 

descobertas. Em seguida, na seção de discussão, os resultados são interpretados à luz da 

literatura existente, destacando semelhanças, diferenças e implicações para a teoria e 

prática.  

Além disso, são discutidas as limitações do estudo e possíveis direções para 

pesquisas futuras. É fundamental que tanto os resultados quanto a discussão sejam 

fundamentados em evidências sólidas e que contribuam significativamente para o avanço 

do conhecimento sobre o tema abordado. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo investigar o ensino de Língua Espanhola 

em uma escola do campo ribeirinha do município de Marechal Thaumaturgo – AC, a 

partir da perspectiva de professores e alunos, analisando sua relevância, desafios e 

potencialidades no contexto educacional ribeirinho. Para tanto, a pesquisa buscou 

compreender como a disciplina é ofertada, quais são os principais entraves enfrentados 

no processo de ensino-aprendizagem e quais estratégias poderiam ser implementadas para 

aprimorar o ensino da língua. 

Os resultados demonstraram que, apesar do interesse dos alunos pela disciplina, 

há desafios estruturais e pedagógicos que dificultam a sua efetiva implementação. A 

principal limitação identificada foi a falta de professores com formação específica em 

Língua Espanhola, o que impacta diretamente na qualidade do ensino, restringindo o 

aprofundamento da aprendizagem e a adoção de metodologias mais eficazes. Além disso, 

observou-se escassez de materiais didáticos e infraestrutura inadequada, fatores que 

reduzem as possibilidades de um ensino mais dinâmico e interativo. 

A percepção dos alunos revelou que o ensino de espanhol é considerado relevante, 

sobretudo por conta da proximidade geográfica com o Peru, o que reforça a necessidade 

de um ensino mais estruturado da língua na região. Entretanto, a prática pedagógica ainda 

se concentra no ensino baseado em livros didáticos e dicionários, com poucas 
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oportunidades de desenvolvimento da oralidade e imersão na cultura hispânica. Dessa 

forma, identificou-se a necessidade de ampliar o uso de recursos audiovisuais, promover 

atividades interativas e incentivar intercâmbios culturais que aproximem os estudantes da 

realidade do idioma. 

A pesquisa permitiu, ainda, verificar que as diretrizes curriculares e políticas 

públicas para o ensino de Língua Espanhola ainda apresentam lacunas na sua 

aplicabilidade no contexto rural, pois nem sempre garantem formação continuada para os 

professores e fornecimento adequado de materiais pedagógicos. Assim, a efetivação da 

disciplina no currículo escolar exige maior investimento na capacitação docente e na 

disponibilização de recursos didáticos condizentes com a realidade dos os estudantes de 

escolas do campo ribeirinhas amazônico juruaense. 

Diante do exposto, conclui-se que é fundamental que as autoridades educacionais 

voltem seu olhar para a valorização do ensino de espanhol nas escolas do campo 

ribeirinha, implementando políticas públicas que garantam melhores condições para 

docentes e discentes. Isso inclui formação específica para professores, ampliação do 

acesso a materiais didáticos, incorporação de metodologias ativas e utilização de 

tecnologias educacionais que favoreçam o aprendizado significativo da língua. 

Por fim, espera-se que este estudo possa contribuir para futuras reflexões e 

pesquisas sobre a importância da educação linguística em regiões de fronteira, 

enfatizando a necessidade de um ensino mais inclusivo e de qualidade. Investir na 

valorização do ensino de espanhol no contexto do campo ribeirinho, significa 

proporcionar aos alunos novas oportunidades acadêmicas e profissionais, além de 

fortalecer a identidade cultural e as relações sociolinguísticas entre os países latino-

americanos.  
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